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Serra vai ter
1.676 novos
apar tamentos
Construtora anunciou
os lançamentos em sete
empreendimentos, com
preço a partir de 135 mil
reais para unidades
de dois quartos

Tais de Hollanda

A construção de 1.676 novos
apartamentos na Serra pro-
mete modernizar e dar mais

opções para quem deseja viver no
município nos próximos anos.

A maioria dos lançamentos está
prevista para ocorrer até o início
de 2016, com preços a partir de
R$ 135 mil. As construções com-
preendem apartamentos de dois
quartos e são para os bairros Jar-
dim Limoeiro, Colina de Laranjei-
ras, Ourimar e Carapebus. Quem
adiantou as novidades foi o gestor
executivo comercial da MRV En-
genharia no Estado, Rodrigo Maia.

Com previsão de lançamento no
mês que vem e já aprovado na pre-
feitura, o Vila Gardênia, em Jar-
dim Limoeiro, terá 13 torres com
212 apartamentos. Cada aparta-
mento terá de 41,34 metros qua-
drados (m2) a 46,97 m2. O valor es-

timado é a partir de R$ 135 mil.
“Um dos diferenciais desse em-

preendimento será a medição indi-
vidualizada de água”, contou Maia.

No mesmo bairro será construí-
do o Vila dos Girassóis. O projeto
inicial prevê sete torres, com 296
unidades. Também previsto para
custar a partir de R$ 135 mil.

Em Ourimar, o projeto de cons-
trução do Viva Mare conta com
336 unidades em 13 torres. Ainda
não há previsão de lançamento.

Na região conhecida como Por-
tal Mestre Álvaro serão construí-
dos três empreendimentos, no
bairro Colina de Laranjeiras. O
primeiro deles, o Parque Esqua-
dra, que tem previsão de lança-
mento para outubro deste ano, te-
rá duas torres com nove andares e
144 apartamentos.

O segundo empreendimento, o
Parque Terra Nova, tem previsão
de lançamento para novembro. O
prédio contará com 88 unidades e
11 andares. Já o Parque Boa Espe-
rança contará com o maior núme-
ro de unidades, ao todo 304 apar-
tamentos. O projeto prevê quatro
torres com nove andares.

A previsão de lançamento deste
terceiro empreendimento é para
dezembro deste ano ou início de
2016 e os preços dos imóveis nos

LEONE IGLESIAS - 20/02/2015

AUDIFAX Barcelos ressalta benefício da proximidade com polos industriais

três lançamentos são a partir de
R$ 160 mil.

Em Carapebus, no Parque Ven-
tura, serão oito prédios. Ao todo
são 296 unidades. O lançamento é
previsto para outubro ou novem-

bro deste ano.
“Muitos querem morar mais

próximo do trabalho. E os polos
industriais trazem oportunidades
de emprego”, avaliou o prefeito
Audifax Barcelos.

SAIBA MAIS

Anúncio para 4 bairros
> A MRV Construtora vai construir sete

empreendimentos que reúnem 1.676
apartamentos na Serra.

> O VILA GARDÊNIA, já autorizado pela
prefeitura, tem previsão de lança-
mento para setembro e terá 212
apartamentos, em Jardim Limoeiro.

> NO MESMO BAIRRO, o Vila dos Giras-
sóis terá 296 unidades.

> NO BAIRRO OURIMAR, o Viva Mare
terá 336 apartamentos.

> O PARQUE Ventura, em Carapebus,
terá 296 unidades.

> TRÊS dos sete empreendimentos se-
rão no Portal Mestre Álvaro, em Co-
lina de Laranjeiras.

> O PRIMEIRO DELES, oParque Esqua -
dra terá 144 unidades. Já o Parque
Terra Nova será um prédio com 11 an-
dares e 88 unidades.

> O PARQUE Boa Esperança terá qua-
tro torres, com 304 unidades.

> OS PREÇOS dos imóveis em Colina de
Laranjeiras têm previsão a partir de
R$ 160 mil.

> A MAIORIA das construções é de uni-
dades de dois quartos com 45 me-
tros quadrados em média de área in-
terna. Prédios terão área de lazer
c o m p l e ta .

> OS PROJETOS ainda podem sofrer
modificação na prefeitura.

Fontes: MRV e Prefeitura da Serra.
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COLINA de Laranjeiras terá prédios

Grupo investe em
educação mundial
LO N D R ES

Foram meses de especulações.
Mas em menos de 30 dias, o grupo
britânico Pearson anunciou duas
operações ousadas que mudariam
a imagem do conglomerado.

Desfez-se do jornal Financial Ti-
mes e da revista The Economist,
marcas reconhecidas internacio-
nalmente e tidas como ícones bri-
tânicos, depois de quase seis déca-
das. Por trás da decisão, estariam o
desejo de dedicar-se integralmente
ao mercado de educação mundial
— que segundo estimativas da pró-
pria Pearson movimenta em torno
de US$ 3 trilhões e hoje é seu carro-
chefe — e as propostas considera-
das financeiramente irrecusáveis.

O grupo decidiu investir pesado
em países que considera mercados
de crescimento rápido e colocou o
Brasil no topo. O País representa só
2% da fatia de vendas de produtos,
o mesmo percentual de Canadá,
Austrália e África do Sul. Seu prin-
cipal mercado está nos EUA, com
participação de 60%, seguido pelos
países da zona do euro e China.

“O universo da educação está
mudando profundamente, a partir
da globalização, das classes médias
emergentes em países como Bra-

sil, Índia e China, e da revolução
da tecnologia digital”, disse o pre-
sidente do grupo, John Fallon.

Nos últimos cinco anos, o braço
brasileiro da Pearson alcançou
com produtos e serviços nas áreas
educacionais e de idiomas cerca
de cinco milhões de alunos e in-
vestiu R$ 2,8 bilhões a partir da
compra dos Sistemas de Ensino —
COC, Pueri Domus, Dom Bosco e
Name — e do Grupo Multi, com
marcas conhecidas no País como
Wizard, Yázigi e Skill.

JOHN FALLON: aposta no Brasil

Solução para ter mais espaço
entre as cadeiras do avião
SÃO PAULO

Uma empresa americana desen-
volveu um novo tipo de assento
para aviões que dá o que pensar.
Imagine uma poltrona que desliza
para frente e para trás, permitindo
o ajuste do espaço para as pernas.

Ao apresentar a proposta, a B/E
Aerospace defendeu que o espaço
que “s o b ra ” em assentos ocupados
por crianças ou adultos mais bai-
xos pode ser aproveitado para dar
mais conforto a pessoas que têm
pernas mais longas.

“Enquanto passageiros têm al-
turas diferentes – crianças, adoles-
centes, adultos, homens, mulheres
–, o espaço entre as poltronas nos
aviões de passageiros são geral-
mente uniformes. Esse arranjo no
estilo “um tamanho serve para to-
dos” pode causar desconforto para
passageiros altos, enquanto uma
criança ou um adulto baixo pode
estar sentado em uma poltrona
idêntica na mesma fileira com es-
paço mais do que amplo para as
pe rna s”, afirmaram os inventores
na solicitação de patente.

A empresa explica que a dispo-
sição do espaço reservado para
cada passageiro será feita com

base em informações fornecidas
no check-in. Desta forma, pes-
soas mais altas seriam colocadas
na mesma fileira, perto de outra
fileira com pessoas mais baixas.
Os ajustes ficariam a cargo dos
funcionários da companhia aé-
rea e seriam feitos por meio de
um dispositivo eletrônico.

O site Business Insider apontou
obstáculos para o mecanismo. Um
deles: como ficaria a situação de

pessoas de alturas diferentes que
viajam juntas? A aérea determina-
ria o espaço tendo como base a al-
tura da pessoa mais alta ou teria de
separar amigos ou familiares?

O procedimento de ajustar as
poltronas também poderia tomar
mais tempo do voo, o que pode não
ser economicamente interessante
para as empresas. Outro fator é a
disposição dos passageiros em co-
laborar com a mudança.
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ASS E N TO S de avião comercial: empresa propõe cadeiras deslizantes


